
Personagens:

❖ POLICARPO 
QUARESMA -
Protagonista da obra, 
Um homem 
extremamente patriota 
e apaixonado pelo 
Brasil. 

❖ Olga - Afilhada de 
Policarpo. 

❖ Adelaide - Irmã mais 
velha de Policarpo. 

❖ Vicente Coleoni -
Pai da Olga, é um 
imigrante italiano.

❖ Ricardo Coração
dos Ouro - Amigo e 
professor de violão de 
Policarpo.

❖ Armando borges -
Marido de Olga, um 
homem típico 
ambiciosos e corrupto.

❖ General Albernaz -
General aposentado e 
vizinho de Policarpo 
Quaresma

❖ Ismênia - Filha do
general.

❖ Marechal Floriano
– Presidente do Brasil 
de 1891 a 1894.

Triste fim de 
Policarpo 
Quaresma

Sobre o autor Lima Barreto - jornalista, 

trabalhou no Ministério da Guerra e escritor. 

O romance fala de Policarpo Quaresma, um 

funcionário público que pretende valorizar a cultura 

do país.

A história inicia em fins do século XIX, e tem como 

espaço a cidade do Rio de Janeiro, onde Quaresma 

é o subsecretário do ministro de guerra.

Uma de suas ações é propor ao ministro o 

reconhecimento da língua tupi como língua 

nacional. Policarpo tem uma postura nacionalista 

forte e, segundo ele, os índios são os verdadeiros 

brasileiros.

Após esse evento, Quaresma é tido como louco e 

permanece um tempo internado. Durante esse 

período, Olga, o compadre de Quaresma e o 

professor de violão, Ricardo Coração dos Outros, 

que acreditam em suas ideias, são os únicos a 

visitá-lo.

Após sair do hospital psiquiátrico, ele resolve se 

afastar da sociedade e passa a viver em um sítio. O 

local, situado na cidade interiorana de Curuzu, ficou 

conhecido como “Sítio do Sossego”.

Ainda que sua proposta inicial estivesse associada 

ao cultivo e à dedicação à agricultura, com o tempo 

Quaresma começa a se aproximar de algumas 

pessoas.

A partir daí, ele se envolve com diversos políticos 

locais. Durante a Revolta da Armada, vai ao Rio de 

Janeiro com o intuito de apoiar o governo do 

Marechal Floriano, que estava sendo enfrentado 

pela marinha do país. No entanto, acaba sendo 

preso.

Desiludido com a falta de patriotismo do povo, 

Quaresma encontra na figura do presidente um 

totalitário e cruel ditador.

Acusado de traição pelo Marechal Floriano, além de 

preso é condenado ao fuzilamento.


